a casa da árvore

Herculano Neto

o mundo era mais simples

na casa da árvore

não havia antenas

telefone

campainha

portas

pessoas que dizem adeus

mas não vão embora

o mundo era menos triste

na casa da árvore

(INÉDITO – 2008)

____________________________

pra menina dançar

Herculano Neto
queria fazer sambas

como faço versos

(INÉDITO – 2008)
____________________________

por que você faz poema?

Para Joaquim Pedro de Andrade

para dizer sem dizer

e irritar quem não me entende

(quem me detesta

mas esmiúça minha palavra)

para alentar meu público fiel

meu público efêmero

para exibir minha verve

em troca do elogio oco

do pouco-caso

para que os conhecidos 

busquem meus enganos nas entrelinhas

e os desconhecidos espelho na minha farsa

para transformar minha frase em verso

meu verso em canção 

cartão-postal 

epígrafe

tatuagem 

epitáfio

sacada genial

“para chatear os imbecis”
(CINEMA – 2008)
____________________________

versos excluídos

Herculano Neto
tenho vocação para o abismo

para o abraço

tenho fixação por detalhes

por olhares

por silêncios

sou irremediavelmente insatisfeito

displicentemente franco

o melhor amigo dos meus amigos

o melhor amante das minhas tristes

obsessivo

tenho vocação para infelizes
(CINEMA – 2008)
soterópolis

Herculano Neto
cidade alta

cidade média

cidade abaixo das expectativas
(CINEMA – 2008)
____________________________

isabela boscov não viu o

meu documentário

Herculano Neto
faço poses

para uma vitrine de tarjas pretas

(recolho a barriga

observo de soslaio)

o reflexo tosco 

me diz sem escrúpulos

que tenho prazo de validade

e hora marcada para ser feliz

queria discordar

mas não há argumentos
(CINEMA – 2008)
____________________________

domingo

Herculano Neto
o domingo me apresenta

sua mansidão desesperada:

tudo é calor e silêncio

folheio com enfado

as páginas do jornal

e já não me basta a cerveja

tudo é amargor
(CINEMA – 2008)
____________________________

“morangos silvestres”

Herculano Neto
quando mainha chamou

- vem pra dentro que invernou!

era de tarde e eu ainda não 

sabia o que era a melancolia

quando mainha chamou 

o quintal era grande

chôle e os vizinhos ainda estavam vivos

eu era outro menino

quando mainha
(CINEMA – 2008)
____________________________

rádio novela
Herculano Neto
chorava e chovia

na mesma porção d’agua
e os estilhaços da vidraça
aceleravam o coração
(SOB PRESCRIÇÃO – 2006)
____________________________

inédito & disperso

Herculano Neto

publicado deixei de ser inédito
mas esse espírito disperso
esse
é impublicável 

(SOB PRESCRIÇÃO – 2006)
____________________________

entre a rua direita e 
a estrada dos carros

Herculano Neto

revendo os caras
olhando as caras

contemplando cada olho castanho
cada olhar distante

cada ser infame
sorrindo a esmo
esperando reciprocidade
esperando dias melhores
amores menores
sonhos assim
compreendendo cada olhar castanho
cada olho distante
(SOB PRESCRIÇÃO – 2006)
____________________________

os outros

Herculano Neto

o sétimo selo

o sexto sentido

o quinto elemento

o quarto poder
a terceira guerra
a segunda chance

à primeira vista
o último dos moicanos

(SOB PRESCRIÇÃO – 2006)
____________________________

o seu retrato
Herculano Neto

o seu retrato já não 

me incomoda

o seu sorriso já não 

me incomoda

o seu perfume já não 

me incomoda

sua lembrança já não 

me distrai

(SOB PRESCRIÇÃO – 2006)
____________________________

só

Herculano Neto

a noite é longa e estou em casa
com meus discos
reprises suportáveis
livros emprestados
sonhos inacabados

e refrigerante sem gás na geladeira
(OS OUTROS POEMAS DE QUE FALEI – 2004)
____________________________

esses esses

Herculano Neto

esse gosto de 

já na minha boca
esse cheiro de 

vá na minha roupa
esse gosto de 

menta em sua boca
esse seu cheiro 

de perfume barato

(OS OUTROS POEMAS DE QUE FALEI – 2004)
____________________________

caixa-postal
o meu amor é uma carta que voltou

mas o meu ódio tem endereço certo

(OS OUTROS POEMAS DE QUE FALEI – 2004)
____________________________

